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EL MUEBLE
REVISTA DA COMODIDADE
Os dormitórios e as suas possibilidades *  Como preparar 
um apartamento •  Uma forma diferente de viver •  
Seccões de decoração, beleza e cozinha.
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LOURENÇO MARQUES, QUARTA-FEIRA, 30 DE AG

A M  ÚSICA CHOPE
m VIAS DE EXTINÇÃO
-------- P o r  A .  R I T A  M O R E I R A
Por Inlolatlva do Adminis

trador do Conoelho de Za- 
vala e patrocinada pelo Cen
tro de Informação e Turis
mo, realizou-se nos passa
dos dias 26 e 27 um admi
rável festival de folclore 
chope que, por feliz acaso, 
coinoidiu com a elevação da
quela área administrativa á 
categoria de concelho.

Foi a todos os títulos uma 
Iniciativa mereoedora do 
maior apoio e elogio. Na pri
meira tarde exibiram-se, pe
rante numeroso público, as 
orquestras de timbila* de 
Ganguza, Zavala. Canda, 
Zandamela, Chambula, Quls- 
slco, Nhacutou, Gullundo e 
Mavila.

O Júri era composto pelo 
padre Alexandre, pároco de 
Zavala (ele próprio de ori
gem ohope), pelo maestro 
Gavlno, por quatro antigos 
compositores e músioos e. fi
nalmente, pelo modesto es
critor destas linhas.

Nessa eliminatória seleo- 
clonou o Júri para a com- 
petiçio finai que se realiza
ria no dia seguinte, apenas 
as orquestras de Mavila, Za
vala o Nhacutou.

Na tarde de domingo, de
pois da exibição de um co
ral patriótico por alunos da 
missão protestante de Du- 
nhe e da apresentação das 
três orquestras selecciona- 
das, fizeram a sua aparição, 
pela ordem a seguir men
cionada, os seguintes agru
pamentos! slbembe. ngalan- 
ga do Canda. chingom ane 
de Banguza, chiveca « ngn- 
langa de Zandamela.

Merecem referência espe
cial os conjuntos de sibcmbe 
e de chiveca. O primeiro re
constituiu uma antiga dan
ça infantil com aoompanha- 
mento de canto, em Qúe o 
ritm0 ó conseguido pelo ba
timento no solo do cabaças 
de diferente volume e resso
nância. No segundo, uma 
vintena d« rapagões de in
vulgar agilidade e vitalida
de, reviveram outra dança 
tipicamente chope com uma 
sequência fascinante de sal
tos. rodas e oontorsões, sen- 
d„ a musica produzida pelo 
toque afinado e sincopado 
dc flautas de cana.

O júri, com bastante difi
culdade e após votação, deli
berou atribuir o primeiro e 
o segundo prémios â* or
questra* de Mavila e de Za
vala. Ressaltou de maneira 
flagrante o nível superior 
que os célebre* maestros 
Chamblnl « Catlnl consegui
ram Imprimir ao. conjuntos

que al| acorreram entre os 
qual* s« viam personalida- 
do* de destaque na nossa ca
pital. Foi gulosamente admi
rado pelos mllhare* de cho
pe* que, sob a influência 
electrisante da música, exe
cutavam, I n c o n tidamente, 
nos seus lugares, os movi
mento* da dança. Consti
tuiu, sobretudo, mais do que 
uma dibersAo. um genuíno 
meio de expressão para es
sas quatrocento* executan
tes de todas as idades e de 
ambo* os sexo* que, eufóri
cos, infatigáveis, se deixa
ram arrebatar pela alegria 
do. cantos das danças, das 
músicas.

O que se passou em Quis* 
sioo oonstltul um exemplo 
magnifico do que podem e 
devem fazer as nossas auto
ridades administrativas em 
beneficio da preservação dos 
valore* culturais africanos. 
Oxalá muito* outros tives
sem o interess« quase amo
roso, a calma determinação 
para realizar, que possui o 
verdadeiro gentilhomem que 
ali fomos encontrar. Foi, es
pontâneamente, ao encontro 
da esperança que há tanto 
tempo acalentamos da rea
lização de um festival anual 
da música ohope. festival 
que distinguisse A premias- 
Sa as produções inédita* dos 
compositores e as melhores 
execuçõe* de músicos, dan
çarinos e conjuntos corai, e 
terpsioóricos. 8em esquecer, 
Igualmente, a arte difícil — 
Já por raro* dominada — da 
fabricação do instrumentos 
gonuinos. Festival que, na 
nossa concepção, se não de
veria limitar a Zavala mas 
abraçar todas aquelas divi
sões administrativa* onde 
existem as orquestras de 
timbilas, sobretudo Inharri- 
me, Homolne, Muchopes e 
até Chibuto. Compreenden
do área tão vasta só poderia 
realizar-*» com o apoio e a 
colaboração dos Governos 
dos Distritos do Gaza e 
Inhambanc.

decadência a que chegou o 
ngodo, ess* espantoso con
junto de poesia social, de 
canções, de músicas, de bai
lados, cuja fama atravessou 
fronteira* Q que foi Justa
mente considerado, por re
putado. musioólogos estran
geiros, com uma da* mais 
altas expressões artísticas 
dos povos africanos? Aos ré
gulos? As autoridade* admi
nistrativas? Aos poucos mis
sionário* que ainda oonside- 
ram o folclore africano como 
simples manifestação demo
níaca, digna de excomu
nhão? A rasciia implacável 
da civilização técnioa. quan
titativa e individualista que 
decepa todo* os valore* an- 
cestrais? A* nova* gerações 
de africanos que, na ânsia 
d* Imitar ritmos A costumes 
ultramodernos, pareoem en
vergonha r-se da* manifesta
ções artísticas das culturas 
tradicionais?

Porque, a nã0 enveredar
mos por essa* e outras ini
ciativa* que visem preservar 
a música chope, reoeamos 
bem que esteja condenada 
a Irremediável extinção. A 
maioria do* músicos, idosos 
na sua quase totalidade, 
nem cuidado revelam pelos 
seus instrumentos onde se 
vêern teclas partidas unidas 
por arames, ressoadores de 
lata, baquetas çhde a bor
racha virgem foi substituída 
por farrapos de plástico, 
etc.

r
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Não o sabemos. Nem vale 
a pena envolvermo-no* em 
querela* retrospectivas. O 
mai parece-no* tão profun
do que sinceramente duvida
mos que possa para ele en
contrar-se curti. Aqui deixa
mos este verdadeiro brado 
d* alarme, na ténue espe
rança de que consigamos 
despertar uma oentelha de 
interesse no espirito dos res
ponsáveis. S« continuarem 
mergulhado* na mesma in
diferença assumem perante 
a própria Humanidade a 
culpa de haverem deixado 
morrer Inglòrlamente, uma 
das sua* mai* extraordiná
ria* criações artísticas.

A salvação do que resta 
da arte da* timbilas exige 
um esforço oombinado e in
tenso do* serviço* provln- 
oiai* interessados, do* gover
no«- de distrito, das autori
dade* gentílicas * adminis
trativas, do* professores de 
po*to escolar, etc. Não pode 
deixar de se mobilizar a co
laboração desses musicólo- 
gos de projecção mundial 
que são Hugh Traoey * &eu 
filho Androw que tant0 es
tudo lhe tem dedicado, o se
gundo levou o seu apura
mento até an ponto de 
aprender a tocar e a fabri
car as timbilas.

E casn se não consiga rea
lizar tal esforço apenas nos 
resta entoar um requiem 
pela outrora famosa música 
chope.

À margem dos Jogos Olímpicos, encontram-se em Muni
que frequentes exemplos de exotismo e fantasia. A foto 
mostra um tunisino, de garridas restes e armado em 
fotógrafo amador, com um romeno que fex a pé o 
trajecto de Bucoreste à capital do Baviera.

(Foto «Keystone»)
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À margem dos Jogos Olímpicos, encontram-se em Muni« 
que frequentes exemplos de exotismo e fantasia. A foto 
mostra um tunisino, de garridas vestes e armado em 
fotógrafo amador, com um romeno que fex a pé o 
trajecto de Bucareste à capital da Baviera.

(Foto «Keystone»)
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dor civil, recebeu, recenfemenfe, uma comissão represenl 
panhada das respectivas autoridades, para lhe exporem 
nadas com o aumento de poluição do meio ambiente proí

Por Inlolatlva do Adminis
trador do Conoelho de Za- 
vala « patrocinada pelo Cen
tro de Informação e Turis
mo, reillrou-se nos passa
dos dias 26 e 5? Um admi
rável festival de folclore 
chope que, por feliz aoaso, 
colnoldiu com a elevação da
quela área administrativa à 
categoria de ooncelho.

Foi a todos os titules uma 
Inlolatlva mereoedora do 
maior apoio e elogio. Na pri
meira tarde exlblrarn-se, pe
rante numeroso público, as 
orquestras de tlmbllaj de 
Banguza, Zavala. Canda, 
Zandamcla, Chambula, Quls- 
slco, Nhacutou, Gullundo e 
Mavlla.

O |úrt era composto pelo 
padre Alexandre, pároco de 
Zavala (ele próprio de ori
gem chope), pelo maestro 
Gavlno, por quatro antigos 
compositores e músloos e. fl- 
nalmente, pelo modesto es
critor destas linhas.

Nessa eliminatória seleo- 
elonou o Júri para a com
petição llnai que se realiza
ria no dia seguinte, apenas 
as orquestras de Mavlla, Za
vala e Nhacutou.

Na tard, de domingo, de
pois da exibição de um co
ral patriótico por alunos da 
missão protestante de Ou- 
nhe e da apresentação das 
tris  orquestras selecclona- 
das, tlzeram a sua aparição, 
pela ordem a seguir men
cionada, os seguintes agru
pamentos: slbembe, ngalan- 
ga de Canda. chingomane 
de Banguza, chlveca e nga- 
langa de Zandamela.

Merecem reterència e$pe- 
elal os conjuntos de sibembe 
e de chiveca. O primeiro re- 
oonstltulu uma antiga dan
ça Inlantll oom aoompanha- 
mento de canto, em que o 
ritmo 0 conseguido pelo ba
timento no solo do cabaças 
de diferente volume e resso
nância. No segundo, uma 
vintena de rapagóes de In
vulgar agilidade e vitalida
de, reviveram outra dança 
tipicamente chope com uma 
sequincla fascinante do sal
tos. rodas e oonlorsSes, sen
tí. a mUsIca produzida pelo 
toque alinado e slnoopado 
de flautas de cana.

O JUrl, com bastante diti- 
culdade e após votação, deli
berou atribuir o primeiro e 
o segundo prémios ás or
questra, de Mavila e de za
vala. Ressaltou de maneira 
flagrante o nível superior 
que os célebre, maestros 
Chambinl « Catlnl consegui
ram Imprimir ao. conjuntos 
que dirigiam.

Sem favor se pode consi
derar o festival oomo um au- 
tãntloo suoesso. Foi aprecia
do pelo. numerosos europeus

H O M E N A G E M  
A C l  D Á  L I A  
M E I R E L E S

LISBOA, 29 — Vai tor o 
nome de Cldálla Meireles 
um novo arruamentp de 
Fajã de Cima, na Ilha de 
8ão Miguel, nos Açores — de
cidiu a Junta de Freguesia 
local, que revela verlflcar-se 
para esse efeito uma ceri
mónia, no próximo dia *2 de 
Setembro. Na mesm* data 
será descerrada na oasa da 
sAvó Jaolnta» uma lápida 
alusiva ao facto redigida p"' 
Cortes-Rodrlgues. — (AND

que al| acorreram entre os 
qual, se viam personallda- 
do, de destaque na nossa oa- 
pltal. Foi gulosamente admi
rado pelos mllhare, de cho
pes que, sob a Influência 
electrlsante da mUsIca exe
cutavam, I n o o n tidamente, 
nos seus lugares, os movi
mento, da dança. Consti
tuiu, sobretudo, mais do que 
uma dibersâo, um genuíno 
meio de expressão para es- 
u s  quatrocento, executan
tes de todas as Idades e de 
ambo, os sexo, que, eufóri
cos, Infatigáveis, se deixa
ram arrebatar pela alegria 
do, cantos das danças, das 
músicas.

O que se passou em Quis- 
sloo oonstltul um exemplo 
magnifico do qu« podem e 
devem fazer as nossas auto
ridades administrativas em 
beneflclp da preservação dos 
valores culturais africanos. 
Oxalá muitos outros tives
sem o interesse quase amo
roso, a calma determinação 
para realizar, que possui o 
verdadeiro gentllhomem que 
all fomos encontrar. Foi, es
pontaneamente, ao encontro 
da esperança que há tanto 
tempo acalentamos da rea
lização de um lestival anual 
da música chope, festival 
que distinguisse a premias
se as produçóes Inédita, dos 
compositores e as melhores 
execuçóe, de mUsIcos, dan
çarinos s conjuntos coral, e 
terpsloórlcos. Sem esquecer, 
Igualmente, a arte difícil — 
Já por raro, dominada — da 
fabricação de Instrumentos 
genuínos. Festival que, na 
nossa concepção, se não de
veria limitar a Zavala mas 
abraçar todas aquelas divi
sões administrativa, onde 
existem as orquestra, de 
tlmbllas, sobretudo Inharrl- 
me, Homolne, Muchope, e 
até Chlbuto. Compreenden
do área tão vasta só poderia 
realizar-,. com o apoio e a 
colaboração dos Governos 
dos Distritos de Gaza e 
Inhambane.

Porque, a nã0 enveredar
mos por essa, e outras ini
ciativa, que visem preservar 
a música chope, receamos 
bem que esteja condenada 
a Irremediável extinção. A 
maioria do, músicos, idosos 
na sua quase totalidade, 
nem cuidado revelam pelos 
seus instrumentos onde se 
véem teclas partidas unidas 
por arames, ressoadores de 
lata, baquetas onde a bor
racha virgem foi substituída 
por farrapos de plástico, 
etc.

Alguma, orquestra, que 
outrora constituíam o orgu
lho de cada régulo, celebran
do investidura, e outros 
aoonteclmentos Importantes 
da vida tribal — algumas or
questras. repetimos, tiveram 
que ser reconstituída, por ,e 
haver verificado pura e sim
plesmente o seu desapareci
mento. Ao que oremos, ne
nhuma composição Inédita 
foi apresentada. Entre os 
dançarinos também ,e não 
viam face, Jovens; igual
mente desapareceram as po- 
lalna, de pele de cabra que 
outrora davam aos exe
cutantes um ar tjei garboso. 
Não comentamosra* ausên
cia de peles, essavg^eles usa
das pelos angunesT Inimigos 
ligadais dos chopes, que, há 
oerca de vinte anos, uma 
autoridades Ignara e atra
biliária mandou usar em 
substituição dn genuíno o 
tradicional tecido de casca 
de árvore. Nem os penachos, 
também angunes, que foram 
abuslvamente Introduzidos 
na Indumentária dos dança
rinos

A quem ia deve atribuir 
a culpa por este estado d"

decadência a que chegou o 
ngodo, ess, espantoso con
junto de poesia social, de 
canções, de música,, de bai
lados, cuja tama atravessou 
fronteira, « que foi Justa
mente considerado, por re
putado, musloólogos estran
geiros, com uma da, mais 
alta, expressões artísticas 
do, povos afrloanos? Aos ré
gulos? A, autoridade, admi
nistrativas? Aos poucos mis
sionário, que ainda oonslde- 
ram o folclore afrloano como 
simples manifestação demo
níaca, digna de exoomu- 
nhão? A rasolla Implacável 
da civilização técnica, quan
titativa e Individualista que 
decepa todo, os valore, an- 
oestrals? A, nova, geraçóes 
de afrloano, que, na ánsla 
de Imitar ritmos ,  costumes 
ultramodernos, parecem en
vergonhar-se da, manifesta
ções artísticas das culturas 
tradicionais?

Não o sabemos. Nem vale 
a pena envolvermo-no, em 
querela, retrospectivas. O 
mai parece-nos tão profun
do que sinoeramente duvida
mos que possa para ele en
contrares cura. Aqui deixa
mos este verdadeiro brado 
d . alarme, na ténue espe
rança de que consigamos 
despertar uma oentelha de 
Interesse no espirito do, res
ponsáveis. 3« continuarem 
mergulhados na mesma In
diferença assumem perante 
a própria Humanidade a 
culpa de haverem deixado 
morrer Inglòrlamente, uma 
das suas mal, extraordiná
ria, criaçOes artísticas.

A salvação do que resta 
da arte da, tlmbllas exige 
um esforço oomblnado e In
tenso do, serviço, provin
cial, Intereoados, do, gover
no, de distrito, da, autori
dade, gentílicas ,  adminis
trativas, do, professores de 
posto esoolar, etc. Não pode 
deixar de se mobilizar a co
laboração desse, musicOlo- 
gos de projecção mundial 
quo Uo Hugh Traoey e seu 
filho Andrés* que tanto es
tudo lhe tem dedicado, o se
gundo levou o seu apura
mento ate an ponto de 
aprender a tocar e a fabri
car as tlmbllas.

E casn se não oonslga rea
lizar tal esforço apenas nos 
resta entoar um requlern 
pela outrora famosa música 
chope.

Celulose.
Avistou-se o chefe do dis- 

tnto. potiros dias após. com 
o presidente e demais mem-

bros do conselho de adminis- ] 
tração daquela empresa, com ni 
os quais, demoradamente. re- 
trocou impressões sobre tão dp 
delicados problemas. Regiv nu 
tou o governador civil cem rei 
viva satisfação a receptivi- tic 
dade que encontrqu nos di- nu 
ngentes da empresa e o fir
me propósito que os anima 
de encontrarem soluções vá- R I  
lidas para o conjunto das 1 ^  
questões que foram objecto | p  
das reclamações do povo e Lm  
autoridades caclenses.

Da nota que .'e segue, con- 
clutu-se ter a empresa JA em 
adiantado estudo todos os 
aspectos do problema. As so
luções técnicas encontradas, 
nSn obstante o seu elevadís
simo custo, começam breve
mente a ter desejada concre
tização.

«A Companhia Portuguesa 
de Celulose tem acompanha
do com o maior interesse a 
evoluçAo das técnicas e pro
cessos destinado, a reduzir 
eficientemente os efeitos da ,

luiçáo resultantes da lu- 1 n
ração da sua fábrica de co

pasta, papel e embalagens, 
em Cacía. Convencida de que 
a forma mais eficaz de com
bate à poluição está na utlll- fl
zação de técnicas evoluidas nr
de fabrico. 0 que. aliás, cor- te
responde à forma de pensar at
nos paises mais desenvolvi
dos, acompanhou com inte
resse a evolução acentuada su
ue. por esse motivo e nos er
ltlmos tempos, se verificou «\

UM STRADIVARIUS DE PAGANINI 

NO CURSO MUSICAL ♦ 
INTERNACIONAL DA COSTA DO SOL

LISBOA. (Via TAP). — Sandor Végh participa, como 
mestre, em mais um curso musical internacional da Costa 
do Sol. Frequentam o curso de violino 25 alunos, entre 
eles um português.

O ilustre artista é compositor, director de orquestra, 
atêm de violinista. Fundou há trinta e dois anos, um dos 
três quartetos mais importantes do mundo — o quarteto 
Végh, que ainda mantém a sua formação inicial.

— «Gostaria de ver incluído neste curso um dedicado 
à investigação do folclore. Fm Portugal, a vida ainda não 
está tão mecanizada como no resto da Europa, c por isso 
se pode ac/ui encontrar uma cultura profundamente hu
mana, que exprime a alma do povo. Tenho esperanças do 
algum dia ver a minha sugestão transformada em reali
dade. É um trabalho impotante, primeiro porque toda a 
música tem raízes folclóricas, e depois porque toda a reno
vação musical se deve fazer a partir das raízes» — afir
mou a dado passo, em entrevista concedida ao vespertino 
<A Capital* o célebre violinista.

Como nota curiosa, Sandor Végh traz na sua bagagem 
uma preciosidade: o violino com que toca é o eStradi- 
varius» que pertenceu a Paganini. Pagou por ele 25 mil 
dólares, há doze anos. Hoje vendem-se a 80 000 dólares. 
<Mas vais a pena comprar um sStradivarius»; i um instru- 
vento que nos inspira* — desabafa o mestre. — (L.).
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